
16 – Issamu, Kyoko e Satie 

Assim que vê Issamu , Kyoko corre em direção à ele e, sem conter as lágrimas,  abraça-o de 

modo efusivo: 

-Ah! Meu querido...Por que elas e o Wild tiveram esse fim? 

Surpreso com a fala de Kyoko, uma vez que ele não havia dito nada sobre o trágico fim de 

Reiha, Agnes e Wild, Issamu questiona: 

-Querida..., por acaso, elas...? 

Encostada no ombro de Issamu e acariciando seus cabelos, Kyoko, em prantos diz: 

- Sim...Issamu... 

-As versões delas jovens dessa dimensão me contaram tudo... 

-Só não sei os detalhes... 

Issamu acaricia o rosto da amada: 

-Isso facilita um pouco essa ingrata missão, mas, sinceramente não sei como começar... 

-É muito trágico... 

Kyoko enxuga as lágrimas: 

-Seja qual for a forma que ocorreu, nada mudará o final dela e do Wild... 

-Por mais que me doa, eu preciso saber os detalhes..., até para te ajudar de alguma forma, 

querido... 

-Mesmo estando fora dos combates devido ao início de gestação, eu quero te ajudar. 

-Satie, que está no Retiro dos Togakures, também quatro falar com a gente... 

-Ela também já sabe... 

-O Tsukasa , nosso sobrinho, deve ter falado com ela... 

Issamu, propõe que os dois saiam dali e se dirijam a um local reservado. 

Kyoko concorda.  

Issamu escolhe uma cafeteria acolhedora. 

Assim que são servidos pelo atendente, já devidamente acomodados, Issamu começa a contar 

o ocorrido... 

Primeiro com Reiha, depois com Agnes e Wild... 

Por fim, a reação de Touha ao tomar ciência dos fatos. 

Durante a fala de Issamu , em diversos momentos ele, emocionado, interrompe o relato  

enxugando as lágrimas. 



Conforme Issamu ia contando os fatos , Kyoko tinha o semblante cada vez mais carregado e 

triste, também se emocionando muitas vezes. 

Mas, elogiou o marido, quando ele anunciou a decisão de para sair momentaneamente das 

operações de combate para acolher Touha: 

-Querido...Não poderia esperar outra atitude sua...Nada mais justo! 

-Touha, fez muito por você e por nós... 

-Assim como as queridas Reiha, Agnes , Wild e a família Yamashi... 

-Graças a eles, formamos um núcleo familiar robusto e poderoso, fortalecido com a relação de  

parentesco de Tsukasa com Nobuhiko e Satie... 

-Todo o núcleo de amizades e afetivo do Tsukasa virou extensão do nosso núcleo. 

-Temos que recolher as nossas lágrimas e fazer valer os sacrifícios de Reiha, da Agnes,...do 

Wild, como do nosso inesquecível Nobuhiko... 

Kyoko toca de leve no braço de Tsukasa: 

-Eu sei que esse afastamento temporário deve estar te doendo...Ainda mais numa guerra tão 

violenta e injusta como esta... 

-Afinal, você é um Kamen Rider poderoso... 

-Está doendo na Satie e em mim, também... 

-Queríamos lutar... 

-Mas, nosso estado não permite... 

-No entanto, tenho certeza que a Reiko, a Matoba, o Joe, o Shigeru, os filhos de Jiraiya e Reiha 

e a Ayumi, filha da Agnes com o Wild, sob a liderança do Tsukasa, farão o melhor... 

Se referindo a Tsukasa, ela diz: 

-Eu acredito no meu sobrinho!  

-Desde quando o conhecemos  ele cresceu muito... 

Issamu assente com a cabeça, observando: 

-De fato...Isso pesou na minha decisão... 

-E agora, além de todo o nosso núcleo, que tem ainda o apoio dos Gokaigers  e dos nossos 

queridos “sobrinho” da  nova geração do núcleo de Jiraiya, e de vários e preciosos  heróis, 

vários Kamen Riders do futuro estão cooperando... 

-Eu fico muito feliz com isso, podendo focar no reerguimento do Touha, um grande irmão que a 

vida me deu... 

-Não posso deixá-lo pra trás ... 

-Isso sem falar que tem o Devon, também... 



-O espírito da Agnes esclareceu que ele era um filho milenar dela, que ela livrou das garras de 

Devil-Star, ainda que, com muita dor e renúncia... 

Kyoko opina: 

-Eu terei que ser forte o suficiente pra não me emocionar na frente do Touha  e do Wild dessa 

dimensão aqui... 

-Não posso demonstrar..., por mais difícil que seja, que sei sobre o futuro das nossas amigas... 

-Manter a história deles sem que haja mudanças na linha temporal  é uma responsabilidade 

que não poderei fugir... 

-Reiha e Agnes merecem isso... 

-Touha merece isso... 

-Não posso me dar o direito de fraquejar.... 

-Creio que é o que posso fazer pra ajudar.... 

-Não posso mudar o futuro trágico delas e do Wild da realidade de 2011. 

-Mas, aqui, em 1992, posso ajudá-los a manterem suas lindas histórias... 

Issamu, pela primeira emite um discreto sorriso. 

-Pelo visto, estamos, mesmo nesse momento,...devido às circunstâncias..., distanciados 

fisicamente, mais unidos em pensamento e espírito do que nunca... 

-É muito bom saber, querida...que pensamos igual... 

Os dois se acariciam e se beijam de modo delicado, mas sem nenhum tipo se receio por 

estarem em público... 

O sentimento era maior que as convenções sociais ou suas habituais timidez. 

Eles eram apaixonados um pelo outro e não se importavam em demonstrar isso, da forma mais 

intensa e verdadeira que podiam. 

Kyoko diz: 

-Como é bom sentir o seu beijo... 

Issamu responde: 

-Eu digo o mesmo, querida... 

-O seu amor me revigora e me dá força para seguir nesse dias tão turbulentos e difíceis... 

Kyoko olha fortuitamente para baixo e depois encara o esposo, dizendo: 

-O sofrimento nos moldou, meu amor... 

-Estamos psicologicamente mais fortes e resilientes... 

-Quando conversarmos com a Satie, você perceberá isso... 



-Apesar da dor da perda do Nobuhiko, toda vez que ligo pra ela, percebo-a cada vez mais firme 

e convicta em apoiar o Tsukasa, dando-lhe o apoio materno necessário para que ele prossiga... 

Aproveitando esse gancho, Kyoko faz uma observação; 

-A mulher tem esse poder..., de acolher..., de incentivar... 

-Fisicamente em situações  racionais e práticas vocês, homens , são mais efetivos que, nós 

mulheres... 

-Mas, compensamos isso, com o nosso amor , a nossa lealdade, com a nossa cumplicidade... 

-O nosso olhar feminino, a nossa sensibilidade, o nosso sexto sentido mais apurado, ajudam 

vocês, homens, a reunirem forças, onde julgam não tê-las... 

-Eu vejo isso, aqui , nessa dimensão... 

-O quanto a Reiha é o porto seguro do Touha... 

-O quanto a Agnes é o porto seguro do Wild... 

-Por isso, que o nosso querido Touha da realidade de 2011, está tão desolado... 

-E por isso que sua decisão foi importante... 

-Nosso querido amigo está sem chão... 

-O golpe que ele sofreu foi três vezes mais pesado que o nosso, com a perda de Nobuhiko... 

-Ainda temos o nosso núcleo... 

-Ele só tem os filhos e os sobrinhos... 

Issamu abaixa a cabeça: 

-Vai ser difícil... 

-Mas, serei o irmão que ele precisa... 

-Na realidade de 2011, a Key e o Manabu, embora ainda ninjas, vivem suas vidas, com seus 

relacionamentos... 

-Quando souberem, sofrerão muito... 

-A Key e o Manabu, dessa realidade de 1992, não tem a maturidade para entenderem a 

complexa situação que o irmão de criação deles está passando no futuro... 

-Acho que só o Mestre Tetsuzan poderia nos ajudar, mas mesmo assim, teremos que ter 

cuidado para que o Touha e o Wild dessa realidade-tempo-espaço, não desconfiem e queiram 

mudar o fluxo do tempo. 

-A Reiha e a Agnes daqui, sabem disso... 

- Você e também a Satie, devem fazer esse papel de irmãs delas... 

-Elas, aqui, no passado delas, precisam de acolhimento... 



-Julgo  ser horrível, saberem as datas de suas próprias mortes no futuro e nada poderem 

fazerem para mudarem isso... 

Kyoko tem os olhos marejados: 

-Querido.., elas estão sofrendo...Mas, sabem que a contraparte delas do futuro, fizeram o que 

tinha que ser feito... 

-O que elas querem, é manterem a linha do tempo inalterada  nesses quase vinte anos que 

separam o presente delas daqui, do futuro delas de 2011, e serem felizes, ao lado dos seus 

amados, tal como a história deles ocorreram. 

Issamu constata: 

-É engraçado e complexo... 

-Nós não temos acesso aos nossos eus futuros... 

-Também somos de 1992... 

-O nosso futuro está sendo construído como consequência dessa guerra... 

-O que sabemos é que temos um sobrinho e seus amigos, vindos do futuro e que temos que 

ajudá-los a manterem seus passados , que é o nosso presente inalterado.... 

Kyoko segura mais uma vez a mão de Issamu, dizendo; 

-Foi por isso que o Nobuhiko morreu... 

-Foi por isso que elas, nossas queridas amigas  e o Wild da realidade de 2011, morreram... 

-Para que a história programada pelo SUPREMO SENHOR DO UNIVERSO e pelas esferas 

superiores celestiais não sofra nenhuma intervenção. 

-E se necessário, morreremos também ... 

-Não só a nossa geração futura, como o nosso  filho ou filha  que esta no meu ventre, ou da 

criança que está no ventre da Satie... 

-Não só pela existência do Touma, da Tomie... 

-Da Ayumi... 

-Do Tsukasa... 

 -Mas a humanidade depende disso... 

- Não temos o direito de duvidar... 

-De fraquejar... 

-Temos que ir com tudo, pra cima daquele miserável Devil-Star e da Devlin! 

-Uma coisa que a Satie tem me dito com frequência  em nossas conversas, é que temos que 

sermos éticos com nós mesmos e com as pessoas em geral... 



-Com Devil-Star, Devlin e as forças do mal , ética é uma palavra que  não cabe... 

-Por pensar assim, de certa forma, Devon é o culpado das mortes do Nobuhiko, da Reiha , da 

Agnes e do Wild... 

-Não podemos cometer o mesmo erro de Devon... 

-Aqueles malditos, só entendem uma linguagem... 

-A da força! 

-É com esse espírito que temos que pensar e agir daqui por diante! 

Issamu faz uma expressão de confiança : 

-É assim que se fala, Kyoko! 

-Parece que a visão de mundo do nosso sobrinho Tsukasa, de certa forma, está nos 

influenciando... 

E a firmeza do Nobuhiko, nos  últimos momentos de vida, também... 

-De formas diferentes  os dois nos ensinaram... 

-E isso é bom! 

Após uma pausa , Issamu retoma o diálogo íntimo com sua esposa, segurando as mãos dela: 

-Sabe, querida?... 

-Depois dessas perdas, me sinto mais confiante... 

-Não medirei esforços para fazer o que tem que ser feito... 

-Nesse momento, o que tenho que fazer é estar ao lado do Touha e também do Devone você, 

das versões jovens da Reiha e da Agnes... 

-Você me tirou um peso dos ombros, querida... 

-Não foi à toa que me apaixonei e continuo apaixonado por você.. 

Kyoko sorri, mostrando as covinhas da bochecha, levemente ruborizada: 

-Ah...Issamu! Assim eu fico sem jeito... 

Os dois se encaram e se beijam novamente. 

Após o beijo , Kyoko adverte: 

-Voltemos a nossa missão, querido... 

-Satie nos chama... 

-Segundo ela, o Tsukasa lhe deu uma cópia do drive dele... 

-Ela vai abrir uma Cortina Aurora.  



-Precisamos sair daqui e irmos para um local deserto, onde não haja a possibilidade se sermos 

vistos... 

Issamu responde: 

-Tem razão, Kioko... 

-A conexão da Satie com o Tsukasa tem aumentado cada vez mais... 

-Pelo que você me disse há pouco, ela, apesar da perda do Nobuhiko, aparenta estar forte 

psicologicamente. 

-Ela se agarrou no filho e na criança que está no ventre dela e está reagindo a dor suprema que 

foi exposta... 

-Tenho certeza que ela tem coisas importantes a nos dizer... 

-Temos que ajudá-la, no que ela pedir... 

Kyoko concorda: 

-Eu também penso assim, Issamu... 

Issamu se levanta e delicadamente segura a mão de Kyoko, fazendo-a se levantar da mesa. 

Após se dirigir ao caixa e fazer o pagamento dos produtos consumidos, ele diz pra Kyoko: 

-Preparada querida? 

Kyoko responde: 

-Mais do que nunca, meu querido.... 

Numa rua deserta próxima a cafeteria, a Cortina Aurora é aberta... 

Issamu e Kyoko se transportam para o Retiro dos Togakures... 

xxxxxxx   

Um pouco mais cedo, no retiro dos Togakures... 

Satie alisava os cabelos de Tsukasa, que estava deitado sobre as pernas dela. 

Carinhosamente , ela diz: 

-Filho...É tão bom ter ver assim, convicto... 

-Decidido... 

- Você tem me ensinado muito... 

Ao apontar para o smartphone do futuro presenteado pelo filho, ela diz: 

-Esse brinquedinho que você me trouxe , tem sido muito útil... 

-De fato, seu amigo Sento, é um gênio... 

-Depois que aprendi a usá-lo, minha visão sobre esse maldito conflito mudou... 



-Sou obrigada a te dar razão... 

Tsukasa se levanta e fixa o olhar na mãe... 

-Mãe...tem muita gente dando o suporte para o Sento e para o Ryotarou, que a senhora teve 

oportunidade de conhecer... 

-E não é só em relação a mim e aos demais Kamen Riders... 

-Tem muitos heróis nessa empreitada, atuando nos bastidores, mas que, no momento certo, 

darão as caras... 

-Mas, infelizmente, minha conexão com o Kingstone do meu pai ainda não é satisfatória... 

-É até perigosa que eu a utilize nesse momento... 

-Valorizo muito a força mental que o meu pai e o tio Issamu tiveram para controlá-los... 

-É preciso mais treinamentos intensivos e exaustivos... 

-Mais sincronização... 

-Estamos avançando... 

-Mas, para que tenhamos os melhores resultados,  é preciso um pouco mais de tempo ... 

-E numa guerra como essa, tempo é o que nos falta... 

-Por isso,...mais do que nunca, vou precisar da senhora... 

Satie acaricia o rosto do filho, com os olhos marejados: 

-Pela memória do seu pai, eu farei tudo o que precisa ser feito... 

-Me diga! O que quer eu faça? 

Tsukasa responde: 

-Bem,...se está preparada, eu vou te contar... 

-------- 

Assim que detalha o seu plano, Tsukasa diz: 

-É importante que o tio Issamu e a tia Kyoko estejam a par de uma parte desse plano... 

-Devil-Star e Devlin também foram afetados com os últimos acontecimentos... 

-Se quisermos vencer, não teremos outra oportunidade de pormos em prática o nosso plano, 

que começou, antes mesmo da morte do meu pai, quando conversamos no DenLiner e eu te 

dei esse aparelho de celular... 

-Por causa da cegueira e da burrice do Devon em querer seguir certos trâmites burocráticos , 

não consegui evitar a morte do meu pai... 

-Numa guerra, não podemos fazer tudo certinho..., como numa cartilha... 



-Principalmente, em se tratando das forças do mal... 

-Principalmente, em se tratando de Devil-Star ... 

-Veja como ele jogou sujo nas imposições do Devon em seccionar os combates e impedir os 

deslocamentos temporais-dimensionais... 

-Fiquei de mãos atadas e não pude impedir a morte do meu pai... 

Satie opina: 

-Concordo com você, meu filho... 

-Mas, não sinta raiva do Devon... 

-Ele estava cego em suas crenças legalistas... 

Tsukasa responde: 

-Eu teria todos os motivos pra me vingar dele... 

-Mas, quando o espirito da senhora Agnes, depois que ela morreu, nos revelou a verdade sobre 

o passado de mãe e filho entre eles, eu pude entender... 

-Ainda que me doa... 

-Ele agiu conforme a sua consciência, dentro do conhecimento que ele tinha... 

-Ele não sabe a verdade, como nós sabemos... 

-Mas, nem por isso, podemos cair no mesmo erro que ele... 

Satie assente com a cabeça: 

-Pode contar comigo! 

-Mas, e a Natsumi? 

-Eu acho que ela deveria saber... 

-Ela pode não entender... 

Tsukasa responde: 

-Não se preocupe, mãe... 

-Kaito e Tomye cuidarão disso... 

-Eles já estão cientes das partes dele no plano... 

Após uma pausa, Tsukasa faz uma confissão: 

-Eu sei que não é muito heroico o que estou te dizendo, ainda mais levando em conta, o 

padrão de herói que o tio Issamu representa pra senhora e pra tia Kyoko... 

-Mas, se agirmos conforme as regras, nunca venceremos... 

-Numa guerra é preciso inteligência e estratégia... 



-E o futuro da humanidade está acima de quaisquer cartilhas de regras de conduta que os 

denominados heróis tenham que seguir... 

-Graças a senhora e esse aparelho de celular que te dei, sabemos quais serão os próximos 

passos deles... 

-Principalmente do Dark Tsukasa..., a minha versão demoníaca... 

-Temos que surpreendê-los e mostrarmos que estamos  um passo adiante... 

-Eles virão fortes... 

-E depois da morte do meu pai, eu serei o foco... 

-Fico feliz que a senhora tenha entendido... 

Satie responde: 

-Com certeza, filho! 

-Issamu e Kyoko estarão à par do seu plano..., pelo menos da parte que lhes cabe... 

-Pela memória do Nobuhiko, da Reiha, da Agnes e do Wild, tenho certeza que eles nos 

apoiarão... 

Tsukasa se despede, abrindo uma Cortina Aurora: 

-Até breve, minha querida mãe! 

-Conto com a sua sabedoria! 

-Seja emocionalmente forte e, sobretudo, estratégica... 

Tsukasa, andando de costas em direção à Cortina Aurora  faz um gesto de coração, antes de 

desaparecer. 

Com as mãos  cruzadas sobre o peito, Satie faz um desejo: 

-Nobuhiko, meu querido! 

-Através do Kingstone, esteja com o nosso filho... 

-Guie-o em tudo!... 

-Se conecte com o nosso filho da menor maneira possivel... 

-Eu te peço, meu amor... 

-Pelo SUPREMO SENHOR DO UNIVERSO, eu te peço!... 

 

xxxxxx  

Diante de Issamu e Kyoko, uma decidida Satie diz para seus amigos: 

-Já choramos tudo o que tínhamos que chorar... 



-O momento é de agir de modo proativo e tempestivo... 

-E então, meus queridos?... 

-Posso contar com vocês? 

Issamu e Kyoko se entreolham e depois, fixam o olhar em Satie. 

Kyoko fala por ela e por Issamu: 

-Com certeza! 

 


